UFPB-PRG                                                                                                            XII Encontro de Iniciação à Docência


FITOTERAPIA E ATIVIDADE ANTIPROTOZOÁRIOS INTESTINAIS

Thiago Guedes de Andrade (1), Gabriela Batista Vieira de Sousa (2), João Paulo Ribeiro

Coutinho Honório(2), Marcella Muniz Marinho(2),Thays Vieira de Vasconcelos Sousa(2),

Marília Gabriela dos Santos Cavalcanti (3), Caliandra Maria Bezerra Luna Lima (3),

Cristine Hirsch-Monteiro (3), Vânia Maranhão P. Diniz Alencar (3)

Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Fisiologia e Patologia/MONITORIA
RESUMO
INTRODUÇÃO. As parasitoses intestinais têm sido muito freqüentes, não só no Brasil, mas em outros países em desenvolvimento. Dentre estas, as protozooses intestinais mais comuns incluem giardíase e amebíase. A infecção por Giardia lamblia, a de maior prevalência, e por Entamoeba histolytica, única ameba patogênica do intestino, são disseminadas através da água, alimentos ou mãos sujas contaminadas com cistos maduros. O controle destas protozooses tem merecido atenção de inúmeras pesquisas, principalmente no que diz respeito a novos fármacos. As plantas medicinais são reconhecidas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como aquela que “administrada ao homem ou animal, por qualquer via ou sob qualquer forma exerce alguma espécie de ação farmacológica”. A idéia de buscar alternativas terapêuticas nas plantas medicinais está na imensa biodiversidade encontrada no Brasil, capaz de fornecer produtos de baixo custo e altamente eficazes. OBJETIVO. O presente trabalho visou consolidar informações que possam contribuir com novas alternativas terapêuticas e a utilização de fitoterápicos no combate a parasitoses intestinais provocadas por G. lamblia e E. histolytica. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA. Uma breve revisão da literatura foi realizada a partir de livros, artigos e páginas eletrônicas pertinentes levantando as principais espécies de plantas medicinais relacionadas ao tratamento de protozooses intestinais. RESULTADOS. Foram descritas 09 espécies vegetais com ação antiparasitária sobre as infecções provocadas por G. lamblia e E. histolytica, a saber: Ipecacuanha, Hortelã pimenta, Hortelã da folha miúda, Erva de santa maria, Carobinha do campo, Cana de açúcar, Anauerá, Alho e Abacateiro. As aplicações populares e os usos terapêuticos, os mecanismos de ação e os efeitos colaterais disponíveis foram apresentados. Entretanto, foi possível observar que as informações veiculadas sobre as plantas utilizadas pela população frequentemente não oferecem informação clara referente à toxicidade. Desta forma, há necessidade de estudos farmacológicos pré-clínicos e clínicos que possibilite maior controle de qualidade referente a aspectos químicos, físico-químicos, farmacológicos e toxicológicos. Como a população em geral acredita que o uso de plantas para fins medicinais é um ato seguro e eficaz e isento de efeitos colaterais fica evidente à necessidade de se disponibilizar informações científicas que venha a garantir o uso destas plantas de forma segura. Além disso, o uso abusivo de algumas plantas pode provocar danos sérios ao organismo. CONCLUSÃO. Sabendo que as protozooses intestinais são comuns nos países subdesenvolvidos, como o Brasil, é indispensável o conhecimento de um tratamento alternativo através da fitoterapia, um método de baixo custo e de fácil acesso à população das mais diversas classes sociais.
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